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Apelido de rua revolta morador
e expõe preconceito em Belém

Passagem São Jòão,
onde residem

migrantes, é chømada
, de Rua dos Pretos

centos ueNors
Bspeclal para o Estado

¡1 efenn-Adenominação
l{ de uma rua do baino-do
I¿7 Guamá,omais populoso
de Belém, está-provocãnäo um
misto de preconceito contra os
moradores e re-
volta dequem vi-
ve no local. De-
pois que a Passa-
gem São João
passou a ser cha-
lnada de Rua dos
Pretos por mui-
tos moradores do
parfTo, em razao

Mo,o*,o
aprimeiraacom-
pareceràruados
migrantps mara-
nhenses para sa-
berseoautormo
ra lá.

A doméstica
Iza Mara dos
Santos, de 25
anos, mora com
a mãe, Januiíria,

DOS RESIDENTES

VEIO DO

MARANHÃO
de nela a maioria
üos residentes ser

Fernando Liberal

João: crianças são de clncotas

mas", conta Raimunda Perei-
ra, de Caxias, Maranhão.

Ela disse que só está moran-
do em Belém pot' necessidade e
quq se pudesse, voltaria imedia-
tamente para sua terra. "Não
sei por que essa discriminação,
aqui todomundo é pobree mui-
tos não têm nem onde cair mor-
to, inclusive quem não mora na
nossa rua", afirrriou.

Quando ooorre um crime no
bairro, revela o estudante José
Francisco das Graças, de 19- anos, a polícia é

de migrantes negfos do interior
do lMaranhão, o clima ficou pesa-
ilo até para as crianç¿s.

"Os meninos são vítimas de
chacotas quando voltam da es-
cola e alguns dizem a eles para
só saí¡em à noite e evitar prõble-

de 53, e mais 19 pessoas numa
pequgna casa. EIa também já
foi vítima do preconceito põr
ser negra e viver no local. "Em
outros baírros, e não apenas no
Guamá, as pessoas conhecem
esta rua,como a Rua dos Pre-

!9s,Qry{ýo a gente diz que mo-
ra aqurrJa começa a ouv¡r risos
e piadas."

Exclusão - A moradora Ales-
sandrya Marques Santos, de 23
anos, entende que esse tþo de
preconceiûo éburro esó conduz
à exclusão social. Alessandrajá
fez parte do Mocarrbo, wn mo-
vimento de consciência negra.

- Ela afirmaterdeixado omo-
vimento porque sentia que os
próprios negros também Aiscri-
minavam seus semelhantes. Is-
so aconteceu depois deuma dis-
cussão com um rapaz domo¡i-
mento. "Ele é c¿ntor de hip hop
e é casado com uma loira.-Quei
dizer, na teoria um discuiso.
Na prática, outro completamen-
te diferente."
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